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APRESENTAÇÃO
A Biologia é a ciência que estuda a vida e analisa os organismos vivos. O estudo 

desta área é abrangente e indispensável para formação discente, pois leva a um despertar 
do conhecimento científico e desenvolvimento de senso crítico.

O ensino de biologia tem sido desafiador para os educadores nos dias atuais. Aliado 
à dificuldade de aprendizado enfrentada para assimilar os inúmeros conceitos da área 
biológica, os recursos necessários para atrair a atenção e despertar interesse dos alunos 
são escassos. 

Um sistema de ensino mecanizado, carregado de aulas teóricas, tem levado a um 
desgaste no processo de ensino/aprendizagem. Assim, práticas que levem às aplicações 
dos conceitos no cotidiano devem ser implementadas. A abordagem de novas formas de 
ensinar e aprender pode favorecer professores e estudantes, principalmente em uma área 
tão diversificada como a Biologia. Uma vez que, novos recursos, assim como dinâmicas 
diferenciadas de ensino e aprendizagem podem contribuir para que o conhecimento seja 
construído de forma lúdica, acessível e sistematizada.

Nesta árdua jornada do ensino, cabe ao professor criar um ambiente que reúna 
planejamento e elementos motivadores para possibilitar a construção da aprendizagem, 
vencendo os desafios e as barreiras impostas à educação.

Edith Cibelle Moreira
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CAPÍTULO 1
doi

ABORDAGEM PRÁTICA DA SISTEMÁTICA 
FILOGENÉTICA EM UMA ESCOLA PÚBLICA DE 

IMPERATRIZ, MARANHÃO

Cleonilde Queiroz
Universidade Estadual da Região Tocantina do 
Maranhão – UEMASUL

Jose Edivan Souza Torres
Universidade Estadual da Região Tocantina do 
Maranhão – UEMASUL

Edith Cibelle de O. Moreira
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 
- UNIFESSPA
Campus de Marabá – PA

Divino Bruno da Cunha
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 
- UNIFESSPA

INTRODUÇÃO
O ensino de biologia é fundamental 

para o estudo da vida. A biologia é dividida em 
duas grandes áreas: Biologia Geral e Biologia 
Comparada. A biologia geral é considerada como 
experimental, e trata de processos internos, é 
representada por disciplinas como genética, 
bioquímica, fisiologia, dentre outras. Enquanto 
que a biologia comparada procura explicar 
semelhanças e diferenças entre os grupos de 
seres vivos, preocupando-se em compreender a 
origem do padrão de semelhanças e diferenças 
a partir da evolução (AMORIM, 2002).

As classificações biológicas descrevem 
a biodiversidade e expressam uma ordem 

encontrada em um sistema de nomes, conhecida 
como Sistemática.

A classificação científica ou nomenclatura 
binomial, na língua latinizada foi criada no século 
XVIII por Carl V. Lineu. A inserção da relação de 
parentesco na nomenclatura dos organismos 
vivos foi proposta por Henning (1966).

Quando a classificação científica ou 
nomenclatura binomial considera o grau de 
parentesco dos organismos estudados, essa 
área é denominada sistemática filogenética.

A sistemática filogenética pode ser 
implementada em aulas práticas de identificação 
animal fugindo ao modelo tradicional de aula 
apenas expositiva. As aulas práticas por sua 
vez podem levar a um melhor aproveitamento 
dos alunos (BOCACCINO, 2007), pois tem 
maior probabilidade de despertar o interesse 
dos estudantes. 

Além disso dialogar o conhecimento 
comum versus científico, de tal forma que o 
conhecer empírico dos estudantes tornem-
se elementos ativos para a incorporação 
de conhecimentos concebidos por critérios 
metodológicos e reconhecidos cientificamente 
é de suma importância (CARAVALHO e SILVA 
JÚNIOR, 2001).

A partir do ensino de Biologia 
contextualizado e relacional, é possível 
despertar a reflexão de processos complexos, 
considerando a relação do homem com os 
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outros animais. Ao revisar o ensino da biologia, é possível elencar referências novas e os 
alunos reconheçam as demais espécies animais como importantes para o a manutenção 
do planeta que habitamos e compartilhamos (RODRIGUES, 2015).

O sucesso do ensino de biologia parte da curiosidade gerada no aluno, pois é 
fundamental para a aprendizagem do conteúdo. A alfabetização científica possibilita 
articular saberes escolares e culturais locais e leva ao desenvolvimento da consciência 
crítica (SANTOS et al., 2016). A prática de ensino de biologia que aborda questões, como o 
confronto entre nomenclatura científica e a denominação de espécies na linguagem popular, 
enaltecem a biodiversidade regional e abrem um excelente caminho para a conservação da 
fauna e flora local.

O conhecimento prévio da condição taxonômica, distribuição e identificação das 
espécies estudadas, assim, como o posicionamento taxonômico e a identificação correta 
do táxon no campo são de extrema importância para a manutenção do equilíbrio da 
biodiversidade.

A ictiofauna da bacia Tocantins – Araguaia é parte constituinte dos peixes de água 
doce da região Amazônica. A construção de barragens, em decorrência de hidrelétricas, 
pode levar a diminuição e perda da diversidade dos organismos aquáticos. Este cenário, 
desperta o interesse dos pesquisadores devido ao suposto perigo de extinção das espécies. 
Ao longo do extenso rio Tocantins são observados diversos afluentes, dentre eles o rio 
Cacau que deságua na cidade de Imperatriz do Maranhão.

No campo científico, sabemos que os peixes pertencentes à Ordem Clupeiformes, 
são conhecidos como sardinhas verdadeiras, tratam–se de peixes bioindicadores de 
qualidade de água e base da cadeia alimentar de diversos organismos aquáticos. A extinção 
do referido grupo de peixes, mesmo local, pode acarretar grave desequilíbrio ambiental. 
Porém, no campo popular, vários peixes também são conhecidos como sardinhas, mesmo 
pertencendo a distintas Ordens. Essa confusão de nomenclaturas torna as sardinhas 
excelentes ferramentas para explicar na prática a nomenclatura biológica considerando a 
Sistemática Filogenética.

Antes ao exposto neste trabalho foi realizado um projeto para aplicação do 
conhecimento de sistemática filogenética baseado na nomenclatura científica, binomial, e 
popular dos peixes conhecidos como sardinhas do rio Cacau.

DESEVOLVIMENTO

Organização e execução das atividades
Este trabalho foi desenvolvido em três etapas: Na primeira etapa o material a ser 

usado nas aulas práticas foi organizado. Para isso: i) foi feita a escolha do grupo de peixes 
a serem utilizados, as sardinhas; ii) os peixes foram coletados no rio Cacau, um afluente do 
rio Tocantins em Imperatriz – MA (anexo 1); iii) e os peixes coletados foram processados 
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em Laboratório. 
Na segunda etapa foi realizado: i) o contato com a escola de interesse para aplicar 

a atividade prática; ii) escolha da turma que já tivesse estudado o tema Classificação 
Biológica. 

Na terceira etapa deste trabalho foi realizado: i) oficina com temáticas específicas 
dentro da Classificação Biológica – identificação morfológica de peixes; ii) aplicação de 
questionários (anexo 2); iii) compilação dos dados.

Após identificadas às sardinhas do rio Tocantins, armazenadas em álcool 70%, 
devidamente etiquetadas, foram pré-disponibilizadas para estudantes de biologia da 2ª 
série do ensino médio da Escola Estadual Dorgival Pinheiro de Sousa, em forma de oficina, 
visando uma melhor compreensão do tema Classificação Biológica e Taxonomia. 

Nossa oficina considerou a relação ensino e pesquisa, como prática do ensino 
de biologia, confrontando a nomenclatura popular versus nomenclatura científica, com 
utilização de chaves específicas para ictiologia de água doce neotropical. Para permitir 
que o estudante compreendesse a importância da biodiversidade e como se organiza nas 
categorias hierárquicas, taxonômicas. A atividade ocorreu antes da avaliação final anual, 
no segundo semestre do ano de 2019.

Por procedimentos éticos e em respeito às pessoas entrevistadas o nome dos 
estudantes não foram expostos no trabalho, também foram respeitadas a aceitação ou 
negativa da participação da pesquisa e apresentado a eles ou ao responsável, caso o 
participante da pesquisa de idade menor, um termo de consentimento. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente (IBAMA), as espécies de sardinhas utilizadas neste trabalho 
não estão sob legislação de proibição de pesca.

Prática de identificação morfológica utilizando as sardinhas do rio Cacau para 
estudantes de Biologia seguindo a Sistemática Filogenética

A escolha da turma foi condicionada ao tema Classificação Biológica que deve ser 
abordado no 2° ano do ensino médio. A turma selecionada continha 28 alunos e todos 
participaram da oficina de identificação de peixes. 

A aula na escola foi sobre taxonomia, que é a parte da biologia que classifica e 
nomeia os grupos dos organismos biológicos. Até hoje, calcula-se que só foram nomeados 
e classificados 10% das espécies existentes no planeta Terra. A nomenclatura científica 
destina-se a uniformizar, internacionalmente, a denominação dos animais, pois existem 
nomes populares para as mesmas espécies, variando de região para região, dentro do 
mesmo idioma. Na nomenclatura popular, a nomeação dos seres vivos que compõe 
a biodiversidade constitui uma etapa do trabalho de classificação. Muitos seres são 
“batizados” pela população com nomes denominados populares ou vulgares, pela 
comunidade científica.

Para prática, foi montado  um cronograma para o trabalho de identificação 
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morfológica de peixes do tipo sardinhas para os estudantes. Para identificação morfológica 
foram ensinados a realizar morfometria. A morfometria é a análise da forma corporal em 
relação ao tamanho por meio de métodos numéricos, sendo utilizada na interpretação e 
comparação dos padrões de variação de caracteres quantitativos entre si (ADAMES et al., 
2014). Informações sobre a forma do corpo, obtidas através de estudos morfométricos, têm 
sido empregadas em estudos de taxonomia, ecologia, evolução e dinâmica populacional 
de diversos organismos.

As análises morfométricas foram realizadas pelos alunos com auxílio de paquímetro 
manual de precisão de 0,05mm (HTOM QUADRIDIMENSIONAL AÇO CARBONO) e 
um Ictiômetro, aparelho usado para estimar medidas de peixes. Tais medidas seguiram 
a proposta de Souza (2002) para identificação de ictiofauna. Em seguida, os indivíduos 
foram pesados em uma balança com capacidade de até 10 kg. As medidas obtidas 
foram o comprimento total (CT), comprimento zoológico (CZ), comprimento padrão (CP), 
comprimento da cabeça (CC), comprimento do focinho (CF), altura (A) e diâmetro do olho 
(DO). 

Por último os alunos se debruçaram sobre as chaves de identificações morfológicas 
de peixes de água doce neotropicais (CHIACRALA et al., 2015; QUEIROZ et al., 2015; 
SANTOS et al., 1984, WHITEHEAD, 1985). E puderam observar presença ou ausência da 
linha lateral, presença ou ausência de determinadas estruturas como nadadeiras, número 
de raios e rastros branquiais, assim como número de raios nas nadadeiras, dentre outras 
características relevantes para uma identificação precisa.

A prática de ensino utilizando a pesquisa como objeto facilitador do processo ensino 
aprendizagem, a partir das chaves de identificação morfológica e científica, considerando 
a taxonomia de Henning (1966) foi capaz de despertar o interesse de mais de 90% dos 
estudantes para o tema. Na prática os estudantes tiveram oportunidades de reconhecer 
estruturas biológicas dos organismos selecionados  e puderam aprender a realização da 
classificação taxonômica correta.

Curiosamente ao indagarmos os estudantes sobre aulas práticas, 100% da turma 
afirmou ser o primeiro contato. A única forma de transmissão de conhecimento no ensino 
de biologia até aquele momento era a aula 100% expositiva. 

Cerca de 95% dos estudantes revelaram achar os temas Classificação biológica, 
Taxonomia e Biodiversidade muito legais, interessantes e essenciais ao aprendizado, mas 
5% acharam chato, desnecessário, irrelevante. Quando os estudantes foram questionados 
sobre a identificação científica  dos peixes por meio da morfologia,  100% relataram achar 
simples e fácil, porém foi praticamente unanime nos comentários adicionais que o a grafia 
científica é difícil, por se tratar de uma escrita em latim, uma língua morta. Nossa surpresa 
foi alarmante quando investigamos em que momento o professor de biologia cobrou ou 
não o conteúdo ministrado nas avaliações. Os estudantes revelaram que o professor não 
ministrou o conteúdo de Classificação Biológica. Nos comentários adicionais cerca de 88% 
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agradeceram a participação no projeto e oportunidade de aprenderem algo novo. 
Após realizarmos a oficina de identificação das sardinhas verdadeiras versus 

populares com chaves específicas para cada família, 96% da turma relatou preferir aulas 
práticas associadas ao conhecimento teórico para identificação das espécies. Quando 
abordamos que a Taxonomia é a ciência que se ocupa de nomear, caracterizar e classificar 
os organismos vivos incluindo todas as plantas, animais e microrganismos do mundo, foi 
observada uma turma paralisada, estática diante dos novos conhecimentos adquiridos.   

As atividades práticas são um recurso ou complemento às aulas teóricas para o 
ensino de ciências biológicas. As aulas práticas de laboratório ou não, são de fundamental 
importância, pois permitem que os alunos experimentem o conteúdo trabalhado em aulas 
teóricas, conhecendo e observando organismos e fenômenos naturais, manuseando 
equipamentos, entre outras coisas interessantes (RESES, 2010). 

As aulas práticas têm seu valor reconhecido. Elas estimulam a curiosidade e o 
interesse de alunos, permitindo que se envolvam em investigações científicas, ampliem 
a capacidade de resolver problemas, compreender conceitos básicos e desenvolver 
habilidades. Além disso, quando os alunos se deparam com resultados não previstos, 
desafiam sua imaginação e seu raciocínio. As atividades experimentais, quando bem 
planejadas, são recursos importantíssimos no ensino (RONQUI et al., 2009).

CONCLUSÃO
O ensino de biologia para estudantes do nível médio visou mostrar a importância 

da nomenclatura científica versus a popular aos alunos da segunda série, com intuito de 
despertar o interesse dos estudantes para a nova abordagem, utilizando a relação pesquisa 
ensino no processo de ensino aprendizagem. Acreditamos que o contato direto com 
instrumentos de pesquisa dentro das temáticas gerais da biologia facilita o aprendizado do 
estudante, uma vez que, a curiosidade dentro da temática biodiversidade é bastante elevada 
por parte dos adolescentes. Neste trabalho, concluímos que as aulas práticas podem ser 
utilizadas como mecanismo facilitador na aprendizagem do estudante da educação básica.
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ANEXO 1
Espécies de peixes conhecidos popularmente como sardinhas. Senso PEREIRA et 

al. (2020).

Ordem Família Nome científico Nome popular

Clupeiformes Pritigasteridae
Pellona castelnaeana Sardinha, sardinhão, apapá
Pristigaster cayana Sardinha, papudinha

Characiformes
Characidae

Triportheus angulatus Sardinha-papuda
Triportheus albuns Sardinha

Triportheus elongatus Sardinha-cumprida

Cynodontidae Rhaphiodon vulpinus Sardinha, peixe cachorro

ANEXO 2
Questionário aplicado aos alunos do Ensino Médio da rede pública da escola Colégio 

Estadual de Ensino Médio Dorgival Pinheiro de Sousa.
1. Prefere aula expositiva ou prática? 
(    ) Expositiva 
(    ) Prática 
OBS:______________________________________________________________

________________________________________________________________________
________________________________________________________________________

2. A identificação morfológica dos peixes foi:
(    ) Fácil 
(    ) Difícil 
OBS:______________________________________________________________

________________________________________________________________________
________________________________________________________________________

3. O tema Classificação biológica, Taxonomia e Biodiversidade é:
(    ) Chato                    (    ) Legal                      (    ) Fácil                               (    ) Difícil 
OBS:______________________________________________________________

________________________________________________________________________
________________________________________________________________________

4. O tema Classificação biológica, Taxonomia e Biodiversidade é:
(    ) Interessante e essencial ao aprendizado.
(    ) Desnecessário, irrelevante.
OBS:______________________________________________________________

________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
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5. O tema “Classificação Biológica” foi ministrado para a 1ª, 2ª ou 3ª avaliação? 
(    ) 1ª avaliação     (    ) 2ª avaliação      (    ) 3ª avaliação    (    ) Nunca foi ministrado
OBS:______________________________________________________________

________________________________________________________________________
________________________________________________________________________








